
 
                                                 ÉTICA / MORAL / VALORES  

A palavra “ética” vem do grego ethos. Em sua etimologia, ethos significa literalmente 
morada, habitat, refúgio. O lugar onde as pessoas habitam. Mas para os filósofos, a 
palavra se refere a “caráter”, “índole”, “natureza”. 

Sócrates coloca o autoconhecimento como a melhor forma de viver com sabedoria. E 
seguindo a máxima de Aristóteles em “Ética a Nicômaco” e em seu pensamento moral 
de forma geral, “somos o resultado de nossas escolhas”. Aristóteles acreditava que a 
ética caracteriza-se pela finalidade e pelo objetivo a ser atingido, isto é, que se possa 
viver bem, ter uma vida boa, com e para os outros, com instituições justas. Já Platão 
entende que a justiça é a principal virtude a ser seguida. 

Neste sentido, a ética é um tipo de postura e se refere a um modo de ser, à natureza 
da ação humana, ou seja, como lidar diante das situações da vida e ao modo como 
convivemos e estabelecemos relações uns com os outros. É uma postura pessoal que 
pressupõe uma liberdade de escolha. 

O que estamos fazendo uns com os outros? Quais são as nossas responsabilidades 
pessoais diante do outro? Uma postura ou conduta ética pode ser a realização de um 
tipo de comportamento mediado por princípios e valores morais. 

A palavra “moral” deriva do latim mores, que significa “costume”. Aquilo que se 
consolidou ou se cristalizou como sendo verdadeiro do ponto de vista da ação. A 
moral é fruto do padrão cultural vigente e incorpora as regras eleitas como necessárias 
ao convívio entre os membros dessa sociedade. Regras estas determinadas pela 
própria sociedade. 

E o que seria um comportamento moral ou imoral? Assim como a reflexão ética, uma 
conduta moral também é uma escolha a ser feita. As normas ou códigos morais são 
cumpridos a partir da convicção íntima da pessoa que se comporta. Uma pessoa 
moral age de acordo com os costumes e valores de uma determinada sociedade. Ou 
seja, quem segue as regras é uma pessoa moral; quem as desobedece, uma pessoa 
imoral. 

A ética, por sua vez, é a parte da filosofia que estuda a moral, isto é, que reflete e 
questiona sobre as regras morais. A reflexão ética pode inclusive contestar as regras 
morais vigentes, entendendo-as, por exemplo, como ultrapassadas ou simplesmente 
erradas do ponto de vista pessoal. 

A moral é constituída pelos valores previamente estabelecidos e comportamentos 
socialmente aceitos e passíveis de serem questionados pela ética, em busca de uma 
condição mais justa. É possível uma ação moral ou imoral sem qualquer reflexão ética, 
assim como é possível uma reflexão ética acompanhada de uma ação imoral ou 
amoral.   

Basicamente, quando se trata de moral, o que é certo e errado depende do lugar onde 
se está. A ética é o questionamento da moral, ela trata de princípios e não de 
mandamentos. Supõe que o homem deva ser justo. Porém, como ser justo? Ou como 
agir de forma a garantir o bem de todos? Não há resposta predefinida. Mas há sempre 
uma resposta a ser pensada. 



 
Ninguém nasce com ética ou com moral. São construções culturais e simbólicas. As 
pessoas podem aprender ética na família, na escola, na rua, no trabalho. Esses 
conceitos são adquiridos ao longo da experiência humana, seja pela cultura, pelas 
regras jurídicas, pela educação ou por reflexões pessoais. 

Quando uma empresa diz que possui um “código de ética”, na verdade o que se está 
presente no texto são códigos ou regras de moral que buscam criar uma cultura ética. 
A moral é convenção e a ética, reflexão. 

O aprendizado da ética seria o aprendizado da convivência. Aprender a conviver 
juntos é um dos maiores desafios no século 21. A ética pode ser uma bússola para 
orientar o pensamento e responder a seguinte pergunta: qual sociedade eu ajudo a 
formar com a minha ação? 

Ética é um conjunto de conhecimentos extraídos da investigação do comportamento 
humano ao tentar explicar as regras morais de forma racional, fundamentada, 
científica e teórica. É uma reflexão sobre a moral. 

Moral é o conjunto de regras aplicadas no cotidiano e usadas continuamente por cada 
cidadão. Essas regras orientam cada indivíduo, norteando as suas ações e os seus 
julgamentos sobre o que é moral ou imoral, certo ou errado, bom ou mau.  

Ética e moral: uma necessária relação de complementaridade 

Contudo, apesar de estes conceitos serem distintos, existe uma estreita articulação 
entre si, na medida em que a ética tem como objeto de estudo a própria moral, não 
existindo desligada uma da outra, mas sendo independentes entre si, . 

Neste sentido, tanto a ética implica a moral, enquanto matéria-prima das suas 
reflexões e sem a qual não existiria, como a moral implica a ética para se repensar, 
desenhando-se, assim, entre elas uma importante relação de circularidade ascendente 
e de complementaridade. 

Muito embora cada uma delas mantenha as suas especificidades e particularidades 
que as caracterizam no seu modus operandi, a verdade é que esta relação 
complementar torna-se não só desejável como necessária, na medida em que permite 
à moral quer uma abertura à comunicação e ao diálogo ético-moral, entendidas como 
antídoto ao dogmatismo moral; quer o desenvolvimento de uma capacidade de 
interrogação, reflexão e ponderação de cada sistema de moralidade existente quanto 
à natureza e pertinência das suas normas e regras morais secularmente instituídas, 
mas nem sempre repensadas à luz do sentido dos princípios que as fundamentam . 

É possível assinalar que os valores, enquanto objeto de estudo e de reflexão filosófica 
e não como ramo da filosofia (Axiologia ou Teoria dos Valores), tal como hoje a 
conhecemos e cuja sistematização inicial se ficou dever a Lotze (1817-1881), remonta 
à antiguidade grega, sendo, pois, possível destacar, desde logo; Sócrates (470 a.C.-
399 a.C.), o qual se insurgiu contra o relativismo moral sustentado pelos sofistas, 
contrapondo-lhe a universalidade dos valores éticos; Platão (427 a.C.-347 a.C.), que 
tomou um caminho diferente do do seu mestre ao transpor a reflexão valorativa para o 
mundo metafísico das ideias (Teoria das Ideias), que mais não é do que uma Teoria 
dos Valores, culminando na Ideia de Bem; Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.), quem 



 
primeiro apresentou uma verdadeira teoria sistemática dos valores (Teoria das 
Virtudes) e que, por sua vez, remete a questão da transcendência da Ideia de Bem 
para o plano da realidade empírica; e, mais tarde, Kant (1724-1804), entre outros, cuja 
ideia de valor é deslocada para o domínio da consciência pessoal e individual 
caracterizada por um forte formalismo moral em que os valores são, pois, vazios de 
conteúdo (agir no dever pelo dever), dependendo apenas de juízos de valor emitidos 
pela consciência e não pelo que o real apresenta. 

Em contraposição com o formalismo moral kantiano, os defensores da concepção 
material dos valores reconheceram a estes um conteúdo concreto, real.  

Os valores constituem, uma resposta natural às necessidades sentidas pelo sujeito; 
daí, a sua importância e contributo para a transformação da realidade; daí, o papel 
crucial que a educação pode representar no entrelaçar dos seus objetivos com o 
ganho de consciência reflexiva e prática acerca dos valores com vista à realização do 
sujeito, de acordo com as suas preferências. 

Valor: suas caraterísticas 

Os valores acham-se referenciados ao que de comum existe e carateriza o ser 
humano e não ao indivíduo, em particular, não sendo, portanto, algo de subjetivo ou 
de arbitrário. Ou seja, a problemática dos valores está presente no mais íntimo de todo 
e cada sujeito e constitui o fundamento da sua essência. 

Acabamos, assim, de evidenciar o caráter relacional do valor: os valores são, mas não 
são em si; são sempre valores para alguém, pois sem sujeito não haveria valores. 
Estes resultam da relação que se estabelece entre determinados objetos e o sujeito. 
Tal como refere Hessen (2001, p. 23), "valor é sempre valor para alguém. Valor… é a 
qualidade de uma coisa, que só pode pertencer-lhe em função de um sujeito dotado 
de uma certa consciência capaz de a registrar". 

Daqui não se segue, contudo, que os valores sejam apenas subjetivos, pois a 
valoração advém de um objeto concreto e real, ou somente objetivos, uma vez que a 
sua apreciação é feita segundo o interesse do sujeito, fato que denota uma certa 
ambivalência na caracterização dos valores por apresentarem, ao mesmo tempo, uma 
dimensão objetiva e subjetiva. 

Isto posto, surge a questão: 

Qual a relação da Ética com a prática do bullying?  


